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Contextualização

De onde falamos?

 Quais as questões que nos inquietam?

 O que buscamos?

 Porque a pesquisa é relevante?



Percurso da pesquisa

Objetivo: O estudo tem como objetivo mapear e discutir a 
inserção dos sujeitos com deficiência na educação de 
jovens e adultos e a efetivação do direito à educação 
para esses sujeitos no estado do Espírito Santo. 

 Metodologia: qualitativa (não dicotomizada entre os 
dados qualitativos e quantitativos)

 Dados oficiais do Inep e IBGE.



Concepções que nos sustentam – com 
quem dialogamos?

 Educação enquanto direito humano fundamental;

 Direito: construídos historicamente por meio de lutas e pressões 
sociais, foram forjados na luta de homens e mulheres, portanto 
esta em constante transformação “com a mudança as condições 
históricas, ou seja, dos carecimentos e os interesses, das classes 
no poder, dos meios disponíveis para a realização dos mesmos, 
as transformações técnicas.” (Bobbio, 2004)



Contexto Nacional das políticas para EJA e Educação 
Especial

Constituição Federal;

 Lei de Diretrizes e Bases Nacional da Educação Básica 9394/96;

 Parecer CNE/CEB-011/2000;

 Resolução nº 04 de 2 de outubro de 2009 que institui as Diretrizes 
Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado na 
Educação Básica – modalidade educação especial; 

 Decreto nº 6.949/2009 que promulga a Convenção Internacional sobre 
os Direitos das Pessoas com Deficiência e seu Protocolo Facultativo, 
assinados em Nova York, assegurando um sistema educacional 
inclusivo em todos os níveis de ensino; 

 Decreto nº 6.571/2008 (revogado pelo Decreto nº 7.611 de 17 de 
novembro de 2011), 



O diálogo do ES com esse contexto
A Secretaria de Estado da Educação aponta no Caderno das 

Diretrizes da EJA os objetivos para atendimento a essa modalidade
Ofertar a educação de jovens e adultos como modalidade de ensino da educação 
básica, promovendo a escolarização nas etapas Fundamental e Médio nas escolas 
da rede estadual de ensino do Estado do Espírito Santo.

Proporcionar aos jovens e adultos o efetivo direito ao conhecimento, possibilitando-
lhes o acesso, permanência e a participação no mundo letrado, na resolução dos 
problemas da vida cotidiana e na melhoria da qualidade do trabalho, para o 
exercício da cidadania.

Assegurar aos jovens e adultos, oportunidades educacionais pautadas nas 
necessidades básicas, nas expectativas, considerando as características de 
condições de vida, motivando e ampliando conhecimentos do mundo, da cultura, 
da língua que se fala e se escreve e da matemática de uso social. (SEDU, 2007, 
p.11) 



 A Secretaria de Estado da Educação destaca nas 
Diretrizes da Educação Especial na Educação Básica e 
Profissional que

O princípio da educação inclusiva deverá ser garantido na organização escolar 
que favoreça a cada aluno o direito de acesso e permanência, independente 
de etnia, gênero, idade, deficiência, condição social ou qualquer outra situação. 
O aluno é sujeito de direito r foco de toda ação educacional, por isso deve ser 
garantido o seu percurso de aprendizagem na educação básica e profissional 
(SEDU, 2010,p.13). 



Os dados oficiais do IBGE e 
INEP
O que nos revelam?



Escolarização de pessoas jovens e adultas – 
15 anos ou mais - 2010 (Brasil)

65.043.14565.043.145 27.511.21627.511.216

Sem instrução e 
EF incompleto

Sem instrução e 
EF incompleto

EF completo EM 
incompleto

EF completo EM 
incompleto

92.554.36192.554.361
Fonte: IBGE 2010



Escolarização de pessoas de 15 anos ou 
mais no ES - 2010
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1.704.3731.704.373



Escolarização de pessoas de 15 anos ou 
mais Vitória Serra e Cariacica- 2010
Escolarização de pessoas de 15 anos ou 
mais Vitória Serra e Cariacica- 2010
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2010 2011 2012 2013
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Fonte: Elaborado pelas autoras com base nos microdados do INEP (2010, 2011,2012 e 2013).



Fonte: Elaborado pelas autoras com base nos microdados do INEP (2010, 2011,2012 e 2013).



Conclusões

 Reconhecemos que houve avanços na construção de políticas públicas 
para a EJA e para a Educação Especial, porém são avanços ínfimos 
diante da dívida educacional e social que o Estado possui com esses 
sujeitos. 

 A educação como direito humano fundamental de todos, proclamada na 
Constituição ainda precisa se materializar nas políticas públicas do estado 
do Espírito Santo. No entanto essa materialização depende de 
organização e mobilização da sociedade civil, pois como bem nos lembra 
Bobbio (2004), os direitos não se efetivam “da noite para o dia”, mas só 
se efetivam com a  mobilização social. 

  
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